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  Dedico este livro a meus pais,


  Olímpio José Gomes e Ana Maria Gomes,


  em seus 50 anos de casamento,


  e a minha avó, Geralda Ribeiro Gomes.


  Com eles, aprendi as primeiras orações e a


  construir o belo mosaico existencial da vida.


  “Tarde Te amei! Tarde Te amei, ó Beleza tão antiga e tão nova! Tarde demais eu Te amei! Eis que estavas dentro, e eu, fora – e fora Te buscava, e me lançava, disforme e nada belo, perante a beleza de tudo e de todos que criaste. Estavas comigo, e eu não estava Contigo… Seguravam-me longe de Ti as coisas que não existiriam senão em Ti. Chamaste, clamaste por mim e rompeste minha surdez. Brilhaste, resplandeceste, e a Tua Luz afugentou minha cegueira. Exalaste Teu Perfume e, respirando-o, suspirei por Ti, Te desejei. Eu Te provei, Te saboreei e, agora, tenho fome e sede de Ti. Tocaste-me e agora ardo em desejos por Tua Paz!”


  Santo Agostinho, Confissões 10, 27-29


  PREFÁCIO


  "Tocar a existência com os dedos de Deus"


  Profundidade!, que vem do ser “amante” em relação a seu “amado” e vice-versa. E a explosão do amor vai obedecendo à lógica do “tecer” e do “construir” o tecido de um mosaico. Há um movimento interno, que se derrama no externo como luz, vida! O mosaico da existência humana se tece todos os dias com os dedos de Deus. Isso se torna, por vezes, incompreensível à razão humana. Aquele que está em você, que pensa, sente, deseja é a origem do amado, que se movimenta em você e dialoga com as realidades do mundo e seus contornos.


  Um constante movimento de entrada e saída de nossa existência. É Deus se misturando. Os “dedos” de Deus vão tecendo a arte de viver interiormente e do sair para o mundo. É a comunicação como relação interna, com Deus, consigo, no mais profundo do âmago. É uma relação “visceral” com Deus. E cheios, exuberantes, possuídos pelo Deus, que primeiro nos amou, ele nos tece para ser sua imagem, seu rosto nos caminhos do mundo. Nas estradas retas. Nas tortuosas. Nas encruzilhadas. Nas alegrias. Na dor. Na impotência de transformação. Na fé. Na esperança. No amor. Na cruz. Na Ressurreição!


  É a mística vivida em nosso templo interior que não está fora ou isolada do mundo onde habitamos. Pois são os “dedos” de Deus que vão tecendo o mosaico. Nele há sempre a “arte”. Ela aparece no mosaico, porém somente se deixarmos que os fios de ouro do “tecelão” apareçam e delineiem sua imagem em nós. Seremos, então, luz no conturbado mundo escuro e sedento da vida que vai além do que a materialidade e a indiferença da sociedade nos oferecem.


  Aqui reside nossa vocação primeira de estarmos à disposição dos “dedos” de Deus para que nos crie e recrie diariamente no mosaico de uma existência que nos leve a superar o simples existir e a VIVER ao que fomos chamados a contribuir para o projeto de Jesus Cristo “Eu vim para que todos tenham vida! (Jo 10,10). Vivamos o mosaico tecido pelos “dedos de Deus”!


  Ir. Joana Terezinha Puntel, FSP


  INTRODUÇÃO


  A intenção deste livro é refletir, com certa poesia, sobre a possibilidade que temos de melhorar a qualidade de nosso modo de viver, saboreando, com intensidade, cada momento. Para isso, é preciso ler os acontecimentos de modo sempre profundo, sob diferentes ópticas e descobrir sentidos. Por detrás de cada acontecimento, sempre há uma vasta gama de possibilidades e de percepções que nos permitem ter uma visão mais coerente e verdadeira da realidade e dar-lhe sentido. Talvez seja isso – falta de sentido – que faz o mundo pós-moderno, enfermo pela depressão, dialogar com seu entorno e se fechar a ele. Porque a depressão não é somente uma realidade psicológica, mas pode vir a ser, devido ao fato de o sujeito não se perceber no mundo.


  O mundo, com sua realidade, está-nos dado, e cabe a cada um de nós, desde nossos contextos, compreendê-lo sem nos perdermos em seus labirintos. Certamente, o labirinto mais complexo de compreender não é aquele do mundo, mas do ser humano em si mesmo e em sua trama de complexas relações. Uma vez, entrando em seus meandros, libertando-nos de tantas armadilhas internas, conhecendo-nos, é possível afrontar o mundo sem ter medo dele e nele se perder.


  Somos mistério, labirintos, transcendência, imanência, humanidade, desertos, páscoas, mistura fina de bondade e maldade. Somos seres em caminho, em construção a cada minuto e reagimos, de diferentes modos, àquilo que nos interpela a nosso redor. Seguimos até a eternidade, quando encontraremos O Caminho e, nele, compreenderemos totalmente nossos próprios caminhos, nossas vias sem saídas, nossas encruzilhadas, os aclives e declives e, então, conheceremos inteiramente quem somos e nos tornaremos totalmente livres, junto àquele, que nos criou.


  Tendo como proscênio esses elementos, pus-me a pensar em um título para este texto. Veio-me à mente tocar a existência com os dedos de Deus. Ousadia? Pretensioso? A razão é que o escrito toca as diferentes realidades humanas. Nosso ser não passa ileso pela história. Nem mesmo as pedras... elas podem construir, sustentar, machucar. E, nessa moldura existencial, somos pequenas pedras que, nas mãos do tempo e da história, vão se transformando em mosaico ajuntadas pelo sopro do Espírito. Se assim o é, somos testemunhas em nossa própria corporeidade e espírito de uma obra de arte feita com tamanho esmero e complexidade. Ao contemplá-la, deveríamos tocá-la com dedos tão humanos quanto divinos. Essa imagem tem profundo sentido humanístico, espiritual, ético e estético. Se tocássemos nossa existência e a do outro com os dedos de Deus, o mundo seria um lugar para todos! Todavia, no mistério da existência, talvez nos falte ainda encontrar nossa pedra angular para dar a forma a nosso mosaico e fazê-lo obra de arte existencial, para ser contemplada com olhar de eternidade.


  Esse mosaico existencial que somos é composto de existência, relacionamentos, histórias, memórias, temporalidade, contingência, mistério, sonhos, misericórdia, perdão, reconciliação, dores e sofrimentos, cura interior, superações, começos e recomeços, fé, esperança, amor, fragilidades, sofrimentos, dores, perseverança, agradecimentos, delicadeza, ternura, paciência, escolhas, discernimento, oração, silêncio, contemplação, intimidade com Deus, redenção. Isto posto, de algum modo, o leitor se encontrará em alguma parte deste livro.


  As perguntas, os pequenos textos de algum autor e as indicações bíblicas nos textos são para favorecer o aprofundamento de sua vida espiritual, a partir da concretude da vida cotidiana, e oferecer a possibilidade de um confronto consigo mesmo por meio da reflexão, meditação e oração pessoais. A vida espiritual e mística se desenvolvem em nosso templo interior, que não está fora ou isolado do mundo onde vivemos e nos fazemos pessoas. Por isso, conhecer nossas próprias luzes e sombras faz-se necessário nesse caminho espiritual cheio de desafios, novidades e encontros: consigo, com o outro e com Deus. Conhecer-se e se humanizar com a força que vem de Deus para ser “sal, luz e fermento” neste mundo tão dilacerado eis nossa contribuição enquanto cristãos!
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  PEGADAS NO TEMPO


  No princípio era a Existência.


  E a existência se fez carne e vida pelo sopro do Espírito, que passou a compreender e a descortinar o mundo com suas pegadas nas estradas da arte de viver.


  Da explosão da centelha do sopro divino, fomos concebidos seres caminhantes, guiados sempre pelo mapa da surpresa e da imprevisibilidade.


  Somos imprevisíveis, e viver é sempre imprevisível...


  É a imprevisibilidade que nos constitui tão diferentes uns dos outros.


  E nos faz ter tanto desejo de controlar, de tudo prever.


  E ter medo do futuro imprevisível...


  A imprevisibilidade nos tortura e nos deixa inseguros.


  E assim, imprevisíveis, vamos deixando nossas pegadas no tempo,


  Cumprindo nossa missão de seres caminhantes, de existir.


  Existir é deixar nossa pegada no tempo e na história.


  Pegadas na terra,


  Pegadas na areia,


  Pegadas na alma e na vida de alguém,


  Pegadas no profundo mistério de nossa vida,


  Pegadas de seres transcendentes que somos,


  Pegadas do divino em nós,


  Pegadas interrompidas,


  Pegadas vilipendiadas,


  Pegadas apagadas,


  Pegadas desconhecidas de nós mesmos,


  Pegadas marcadas em pedras, com duração de eternidade,


  Pegadas que nos constituem humanos, evidenciando as digitais de nossa própria unicidade,


  Que se revela com as próprias pegadas.


  Pegadas para retomar o caminho e caminhar...


  E deixar nele pegadas com marca do sangue dos pés que ousaram caminhar,


  Superando os medos da imprevisibilidade e do novo.


  Pegadas marcadas com o sangue da vida, que deixam marcas de carne humana a consumir-se no tempo e na história pelo ato de fé.


  
    Para meditar:


    Como você tem deixado suas pegadas no tempo e na história?


    E como tem feito de seu próprio tempo o tempo de Deus?


    Ecl 3.
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  E ASSIM DEUS NOS CRIOU


  Antes do tempo sem tempo já estávamos no pensamento e coração de Deus,


  Na eternidade dele.


  Num ato de loucura, o divino Criador, que já conhecia todos os pensamentos humanos, deu-nos vida.


  E, mesmo sabendo que nós, humanos, poderíamos errar uma vida inteira, assim nos quis e nos criou.


  Resolveu, na divina liberdade, criar alguém cheio de mistério com sua originalidade e suas ambiguidades.


  Tornamo-nos carne, razão, sentimentos, um complexo ser...


  Um ser no tempo de um tempo, para viver um tempo...


  Temporalidade... ah, essa realidade que vai nos fazendo, paulatinamente, tomar consciência de nós mesmos.


  E, sem nos darmos conta, a vida segue seu transcurso e curso como rio a desaguar no mar...


  No silêncio do tempo, vamos sendo gestados para a eternidade, o tempo sem tempo.


  E desta maneira, Deus nos criou e nos deu duas vidas, uma situada no tempo e a outra na eternidade.


  Sendo eterno, Deus nos fez experimentar a temporalidade, assim como ele próprio o fez.


  E, depois de experimentar a realidade deste mundo, seremos eternos com ele.


  Por isso, criou-nos.


  E Deus nos criou a partir de sua esperança infinita,


  Num ato de misericórdia e paciência sem limites,


  Com seu sopro terno e eterno,


  Despertando-nos para ver a luz e ser luz.


  Então, da loucura divina, nasce sua obra-prima, o ser humano,


  Para concluir a obra divina e compor seu jardim.


  Ao criar o humano, Deus olha em seu rosto e se vê em sua face e em seus olhos.


  E o humano se vê nos olhos de Deus,


  E reconhece sua origem e identidade,


  Pois era o único ser capaz de ter olhar divino,


  Mesmo errando uma vida inteira.


  Deus viu que o humano era bom.


  Pois, mesmo a errar e a ser errante neste mundo, havia no olhar e na face humanos


  reflexo de bondade,


  Desejo de amar,


  Capacidade de compadecer-se,


  Emanados do coração, a partir de um rosto.


  No silêncio do tempo, em Deus, continuamos sendo gestados


  no tempo de um tempo para viver um tempo e encontramos com o tempo sem tempo, aquele que se viu nos olhos e rosto humanos.


  E assim Deus nos criou para sermos seu olhar e seu rosto no mundo, enquanto existir o tempo.


  
    Para meditar:


    Gn 1–2.


    Sl 8.

  


  
3

  

  VOLTAR ÀS ORIGENS DO SER


  Voltar às fundações:


  Às raízes,


  Às memórias,


  Aos dramas existenciais,


  Às escolhas fundamentais,


  Ao templo interior,


  Aos sonhos,


  À alegria incontida,


  À própria fé.


  Olhar o horizonte dentro do próprio ser,


  Reconhecer a própria geografia existencial,


  Encontrar nela os desertos,


  Caminhar por seus bosques,


  Descansar em oásis existenciais.


  Subir as montanhas e tocar o transcendente do próprio mistério.


  Caminhar silenciosamente pelas planícies do campo, a contemplar a simplicidade das flores,


  Os silêncios e sussurros da natureza,


  Os silêncios e o barulho do próprio ser...


  Tomar a própria história nas mãos.


  Tocar a própria fé antropológica e teológica e ser transformado por ela,


  Escutar o Espírito que a cada dia nos cria e recria desde nosso caos.


  E, dos pequenos fragmentos de nosso ser,


  Transformá-los em um mosaico de vida.


  Passado vivido, vida presente, vida futura...


  Tudo permeado pelo sopro divino,


  Que sopra as poeiras de nossa existência


  E nos dá o brilho do ser, cheio de vida,


  Para continuarmos a viagem até o dia que Deus nos quiser junto dele,


  Mesmo que tenhamos de fazer a despedida


  dolorosa de nosso próprio existir...


  Voltar às origens...


  Curar-se, curar-nos.


  Ressignificar o pior dia da existência,


  Aquele que nos deixou marcas indeléveis e dolorosas em nossa alma,


  Resultantes da espada cortante da palavra


  E da indiferença silenciosa que nos torturou, machucou-nos


  E nos deixou jogados às margens da estrada,


  Mas que nos permitiu encontrar o impuro samaritano,


  Que nos amou, compadeceu-se, cuidou, curou, preocupou-se


  E fez nosso ser desfigurado poder continuar o caminho.


  Voltar às origens, ao ponto zero existencial,


  Para contemplar o horizonte da existência,


  Para continuar a existir,


  Para continuar a amar,


  Para sempre recomeçar,


  Para sempre voltar às origens,


  Para chegar reconciliado ao final da própria existência.


  
    Para meditar:


    Em silêncio, reflita sobre suas origens familiares, suas memórias passadas e presentes, dificuldades pessoais, escolhas, sonhos e experiência de fé.


    Após identificar esses elementos, reze o salmo 18 (17).
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  A CRIANÇA QUE EXISTE DENTRO DE NÓS


  Todos nós já fomos criança um dia.


  O tempo passa, amadurecemos e enchemo-nos de responsabilidades e nos tornamos pessoas demasiado sérias.


  Esquecemos aquela leveza do ser criança que, com um sorriso fácil, esquece um pouco o mundo a seu redor e cria seu mundo de fantasia.


  Talvez, por perdermos as fantasias, vamos tornando nosso mundo e o dos demais tão difícil, tão carregado, tão insuportável.


  A fantasia não é uma mera ilusão!


  É apenas uma forma diferente de ver e interpretar o mundo ou ser, por um tempo, um outro eu.


  Há fantasias inocentes como as das crianças,


  Há aquelas perversas dos ditadores e de quem escraviza seu semelhante,


  E há aquelas que mudaram o mundo, as dos gênios, dos considerados loucos e dos santos.


  Primeiro, sonharam; depois, concretizaram o sonho em ação transformadora.


  A fantasia nos faz enxergar acordado outro mundo.


  Crianças que éramos, sonhávamos com olhos abertos, transformávamo-nos em heróis, mocinhos, bandidos, animais, pássaros e em seres inventados por nós mesmos.


  Na fantasia éramos tudo,


  Construíamos nossas máscaras,


  que foram caindo com o tempo, para nos tornarmos adultos e assumirmos tantas outras em nossos papéis sociais.


  Com nossa atitude de superadultos,


  Esquecemos nossa criança interior, silenciada.


  Não a levamos para passear conosco em nossos bosques existenciais, espirituais e lúdicos.


  Não escutamos seus desejos,


  Reprimimos seu choro, suas birras,
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